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LIBERDADE. 



JLiBERDADE, noiíie santo, 

Meu primeiro, doce canto, 

Minha sacra inspiração, 

Nome em glória e sangue immerso, 

Que eu ouvia ainda no berço 

Pronunciar com devoção. 

Liberdade, echo bemdito. 

Doce sonho do proscripto, 

Do captivo, entre gfrilhões, 

Doce sonho de esperança. 

Sonho, ás vezes, de-vingança 

Nesta quadra de íraições. ^ ^ 
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Maga estreita d^alino alento 
Baptísada em mar sanguento, 
Ora envolta em claro véu, 
Ora pallida, amarella, 
Como a lâmpada, que vela 
Junto á cruz do mausoléu. 

Sonho, estrella, nome ou canto. 
Que os mortaes adoram tanto. 
Que adorado sempre tem. 
Que adorou já Roma e Grécia, 
Que pregou Bruto e Lucrécia, 
E o Senhor nado em Bethlem. 

Liberdade, vii^em linda, 

^ — Virgem sim, que ousado aiada 

O mortal te não gosou, 

— £u te adoro, ó liberdade, 

G)mo Deos ama a verdade» 

Como Christo a Deos amou. 

Eu te adoro, virgem bella, 

Como a noita adora a estrella, 

Como o afflicto as solidões, 

Como Newton o infinito, ^ 

— Como a pátria ama o proscrijpto, ■■... 

Como a pátria amou Camões; 
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Como a mae adora o filho, 

Como a flor da autora o briH|o» ' 

Como a luB d'aurora a (lòr. 

Como o árabe o deserto, 

O pirata o mar incerto, 

De que é rei, de que é sMhoi^; 

Adoreí-te, ó liberdade, 
Quando em frágil, tenra eda^ 
— Deos e mãe *«^ balbuciei, 
Quando a mãe^-^Deos^^me dífUa; 
Quando infante e^ não sabia 
Ya sciencia que boje aei. 

Quando vi a vei primeira 
Ylr bater, bater na beira 
Livre a oiidat livra o mar: 
Quando rir, ferto p contente^ 
Vi o rico, e o indigeiíiç 
Pedir pao e soluçar. 

Quando apoz çalmoio dia 
ía só, scispoar eu ia 
Sonhos vãos, dooes visões: 
Quando negra eslava a Qoite> 
Quando o venta era um açohtf^ - 
Dando voz ás âo\vi<teè« 
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o CANTO PQ ABEffGERAAftEM. 



íYÍec cavallo nào descanca: 
Galopa a bom galopar! 
Coitado SC ag'ora cança, 
Se em Grapada eu não entrar! 
Lá' nasci — é minha terra; 
No deserto a muo da guerra 
Os meus paeB foi sepultar! 
Foi proscripto o pobre moiro; 
Mas hoje as margens do Doiro 
Outra vez ha de pisar. 

Que m' importa, ingrata Hespanha, 
O teu jugo — o teu poder?! 
O moiro não teme a sanha 
Daquelles que ha de Tcncer ! . . . 
Meu corcel, depressa . . • avante 



Que do Xenil, n'um instante, 
As aguas has de beber! 
Corre, que nesse horisonte 
Descubro a sombra do monte 
D'onde a pátria eu hei de ver ! 

Sinto aqui dentro no peito 
A ferver-me o coração; 
Parece que vae desfeito 
Como as lavas do volcao! 
Levo este alfange a meu lado, 
E o punhal bem apertado 
Na minha poderosa mão! 
Ai daquelle que a entrada 
Tentar negar-me em Granado, 
Que fica morto no chão ! ! 

Formoso generalife 
Teus jardins eu venho ver ; 
Da minha raça no esquife 
P'ra vingar-me eu vou viver!! 
Minha Alhambra namorada, 
A minha serra Nevada, 
Tudo, tudo eu liei de ter! 
De linda sultana airosa, 
Nos lábios da cor lia rosa, 
Hei de esgotar o prazer! 
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Nem ouro, nem jóias íinas 
Hâo de nunca allí faltar . . . 
Com ellas cem concubinas' 
Hei de eu mesmo ir enfeitar! ! 
Hei de cingi-las co' os braços. 
Nos mais lascivos abraços, 
Sentindo-lhe o peito a arfar! 
Hei de accender meus desejos 
E mata-los com mil beijos 
Escutando-as suspirar ! ! 

Nunca mais a fria noite 
No deserto hei de sentir ! . . . 
Nunca mais . . • que foi açoite ! 
Foi uma sina cumprir!! 
Sobre úm coxim de brocado 
Eu sonharei socegado 
Suaves cantos a ouvir! 
Em vez dos prantos d'outr'ora 
Eu verei alli agora 
Meigos lábios a sorrir!! 

Nunca mais o sol ardente 
Minha fronte ha de queimar . . . 
Que da pátria o céu clemente 
Seus Glhos não quer matar ! ! 
Em vez do vento rugindo, ' 
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As aréas sacudindo, 

No africano palmar, 

A brincar entre a folhagem 

Sentirei a branda aragem 

Filha das ondas do mar ! ! 

Gentil Granada, és escrava; 

Mas hoje liVre has de ser!! 

O mestre de Cala trava 

Hei de eu fazer-t'o esquecer! 

Por Allah é já escripto 

Que Aben-Hamet — o proscripto, 

Ha de ao passado volver! 

Que na terra, que era sua, 

O pendão da meia-lua 

Sobre as torres ha de ver ! ! 

Eu sou rei ! ! — Sou descendente 
D'esse nobre Boadil! 
Jurei guerra a todo o crente 
D'Hespanha covarde e vil ! ! 
Jurei-lhe meu ódio eterno, 
Porque meus pães n'um inferno 
Mergulhou d'angustias mil! 
Meu cavallo, mais depressa! 
Que vou cumprir a promessa 
Que fiz ao anjo IsraíiWW 
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Vou cumpri-la ! — E ai daquelles 
Que encontrar o meu punhal I 
Que eu nao conheço qual delles 
Foi origem do meu mal! 
Do meu pulso ao forte abalo, 
Sob os pés do meu cavallo 
Roje o christão desleal !I 
Eu nao posso ter piedade, 
Que a sufFocou a saudade 
Doesse meu berço natal ! ! 

Ai ! — ^ Meus pães choraram tatilo 
Qual ninguém inda chorou; 
Foi tão contínuo o seu pranto 
Que o sepulchro lhes cavou! 
Eu — seu filho -— r Abencerragem, 
Hei de ter toda a coragem 
P'ra matar quem os matou! 
Arrastaram-me ao deserto! 
Sou leão ! ! £ vejo perto 
A presa que me insultou ! 

Meu cavallo, tu não canccs* 
Galopa a bom galopar! 
Talvez na pátria descances 
Ao cair doeste luar! 
Galopa, que a noite espira. 
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Que o fel amargo da ira 
Sinto as entranhas queimar ! ! 
Meu cavallo, á minha terra! 
Que me chama a voz da guerra 
E nao posso mais esp'rar! 

Oh ! tremei, gentes da H^f^apba ; 
Aqui vae o josso algoz ! 
No sangue, que as ruas banha 
Vou tingir meu albernoz! 
Vê-lo-heià todo vermelho 
Retratando, como es)>elho, 
As sombras de meus avós ! ! 
Do meu cavallo ik) dorso, 
Eu serei como o remorso 
Correndo por entre vós ! ! 

F. Palha. 



DEPOIS D'UMA LEITURA. 



LiivRo! nao mais . . . fechei-te ! 

Nuo te creio; se te li 

Foi debalde; nao bebi 

Da tua dúvida o leite. 

Leite amargo, inda o travor 

Sii)to dos lábios á llôr 

A crestar-m'os co' a impiedade I 

Mas lá dos céus a saiidade 

Então mais viva senti, 

E do teu descrer o leite 

De meus lábios o cuspi : 

Livro ! nao mais . . . fecbei-te ! 

Sem crenças ! viver sem vida ! 
Não ter Deos, e não ter lei ! 
O amor, a pátria, o rei. 
Ser tudo illusão mentida ! 
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Calcando os sçeptros c a cruz, 
Da razão á frouxa luz 
Compor um mundo sem norte! 
Ter só esperanças na morte 
E além da morte um — não sei! 
Quem pôde a$$tm tao despida 
Ter a existência? sem lei 
Sem crenças, viver sem vida ! 

Triste, horrível liberdade! 
Abracar-me ao nada só! 
Do sepulchro o frio pó 
Ter por única verdade! 
Pois nem sequer hei de crer 
No coração da mulher» 
Quando o tenro filho aflPag^a, 
Que tanto extremo lhe paga 
Wum beijo, n'um beijo só?! 
Fazes-me livre a vontade 
Cum pouco de escuro pó? 
Triste, horrível liberdade! 

Hei de só crer que não creio?! 
Na virtude não ter fé?! 
E vir da dúvida o pé 
Esmagar-mc o íntimo seio?! 
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Inventdr, em vez de Deus, 
O cego acaso, e nos céus, 
Ver um effeito sem causa?! 
O movimento ou a pausa 
Da naturesa o que é? 
Vejo aa coisas ... se descreio 
Que me fica em ve& da fô? 
Hei de s6 crer quo uSo creio?! 

Ai ! não ! livro, n9o venceste ' 
Fechei-te; e no coração 
Fechei o crer de christão. 
Que tu em v3o combateste. 
Que me davas contra a dor? 
Ou na alaria? no amor? 
Davas-me o peito vasio? 
Duro sempre, sempre frio? 
E por só consolação 
Ter o nada !?<-^ combateste 
As minhas crenças em v3o; 
Ai! não! Uvro, nSo venceste! 



J. de Lemos 
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!^E, ornada a fronte de g^uerreiros louros, 
Te ei] podesse votar o meu amor; 
E as c>oas dos vencidos, os thesouros, 
E os sólios a teus pés fosse depor? 

Se a minha voz soberana dominasse 
Nas torres de Ispahan e de Stambul; 
Se as mil cidades d' Ásia avassallasse, 
Onde é languida a terra, e o céu azul : 

E do ãtto de um throno rutilante, 
Te mostrasse o herdado meu hareiía. 
Os jardins de ramada vecejante, 
E te bradasse — «Vem!» 
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«Oh!... Vem entre as palmeiras recurvadas 
«Entre o fragrante aroma de açucenas 
«Vem colher estas rosas bem fadadas 
«Que amor na vida esparze um dia apenas!» 

«Vem donzella, que os anjos segredando 
«Me dizem que nasci para te amar; 
«Vem — que posso em teu seio repousando, 
«Por um sorriso teu, cem povos dar.» 

Se eu fora, como o Dante, um vate immenso, 

E tu a Beatriz, 
Se da vida rasgando o manto denso. 
Aos céus fosse pedir vivo matiz? 

E em vaporosos quadros imitasse. 
Da orgulhosa Florença o grão-pro^cripto, 
E junto do meu nome o teu deixasse, 
Gigantes, cinzelados em granito. . . 
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E te eu dissesse — «Em quanto aqui J)assamos 
«Na terra, entre o bramir dos vendavaes, 
«Sejamos um dò outro — irmãos sejamos — 
«Té ao seio voar dos immortaes.^» 

« Deixa-me ler nos olhos teus eni prantos, 
«Essa muda expressão que tanto inspira; 
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«Tu tens beijos p'ra dar-ine, eu tenho cantos; 
« Tu tens a inspiração, eu tenho a lyra. » 

O que dirias tu — se então humildemente 
A laureada fronte ao chão curvara; 
E te pedisse amôi^— e um beijo ardente 
Dos lábios te roubara? 

V 

Mas não sou sultão jMxlroso 
Que assente um sólio real, 
De escravos sobre as ossadas, 
Sobre a terra oriental: 
E que o fosse, que valia, 
Sê-lo, a teus olhos teria? 

Nâo tenho jardins, nem ouro, 
Nem o faustuoso harém; 
Onde o mouro inebriado, 
Ama sem amar ninguém. 
Nem tu em troco poderás 
Amar-me nunca deveras. 

A harpa triste amargurada, 
Que eu sei por ti desferir, 
Nao faz em notas eternas 
Do génio os CiWvXos owV\t ^ 
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Mas cre^me meig;a donzella^ 
SSo teus sempre os cantos ddla. 

Nfio canta em voos erguidos 
Épicos feitos cruéis; 
É ftingella •— não a enleam 
Vaidosos, verdes lauréis; 
Mas para cantar de amores 
Basta voar entre flores. 

E eu sei amar com delírio 

Sem ter do geuio os condões, 

Não tenho a Ij^ra do Tasso, 

Nem a musa de Camões; 

Mas nao cedo em ser amante, 

Ao Tasso ... ao Camões • « • ao Dante. 

Eu não posso dar-te um nome 
Que se nao possa apagar; 
E por históricas cinzas 
Os teus affagos comprar, 
P'ra que servirá um nome 
Que o sepulchro alíim consome? 

Donzellàv não sou rei mouro, 
Mem sou poeta immortal, 
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Mas o que eu sinto por ti 
Uma lyra, um sceptro vai, 
E p'ra cantar teus amores 
Julgo-me o rei dos cantores, 

O que dirias, pois — se humilde e crente 
A minha fronte nua ao chão curvasse; 
E te pediiBô amòr-^e om bei|D ju^xâ^ 
Dos lábios te roubasse? 

L. C. 
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QUERER E NÃO QUERER. 



iiAO queres dizer — ^se queres 
Dar-me o teu amor ou não; 
Talvez queiras, se souberes 
Que me abraza o coração: 
JDonzella assim tão formosa 
Nao a quero receiosa 
De me dar o seu amor; 
Que é feio . . . que uma donzella 
Quando sinto amor por ella 
Não m'o tome com ardor. 



É feio' sim: — nem 'stá bem 
Disfarçar o seu sentir, 
Mostrar assim no desdém 
Que não quer; — isso é mentir: 
Mentir n5o deve, — nem mente, 
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Quem assim é innocente; 
Por isso dize ... sê queres : 
E do amor o sanlo laco, 
Apertemos num abraro, 
Eu quero... se tu quizereá. 

Nâo respondes ! — E já leiaia : 
E ser teimosa, é defeito; 
Amar em dúvida, é freima 
Que rala em anciãs o peito; 
Nâo te quero reservada: 
Se duvidas ser amada, 
Nao receies amar em vao; 
Se do teu amor tens medo, 
A chave do teu segredo 
Seja pois meu coração. 

Entristeces ? — Que t ' impede 
Do meu amor receber.^ 
Se tu queres, — tudo cede 
A força do teu querer: 
Dize que?Oy que eu por mim 
Já t'o disse: quero sim: 
Mas tu coras ?~r- que te fie? 
Um beijo fez-te agonia ? I - 
Foi p'ra provar-te que queria 
Nesse beijo ser feliz. 
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Nâo me fujas :^^^ ouve, aUende; 

Eu ando tão desvairado 

Qo'o amor que n'alma accende 

O teu nao qu'rer reservado; 

Que . . . não sei qiesmo se quero 

Nesse teu modo austero 

Ver que a causa do não qu'r^r; 

«É esse medo profundo 

Que teme qw venha o mundo 

Esse teu quer^ a saber. » 

Mas não temas de teu pejo : 
Donzella tão recatada, 
Não perde por dar um iieijo 
A troco de ser amada, 
Nâo perde, não: se perdera. 
Eu também o não quizera. 
Que só quero p que 'stá bem: 
Mas é . * . que a furto e aem meclo 
Ha tanto beijo em segreda 
Que os não descobre ningtiém. 

Que mysterio ! -'^^ Terno pranto 
Já te embsi^a a meiga voe( 
£ porque o ^uer^ e não fuero^ 
Se travQi) em iMcta atroit? 
^ad^ dizes p— Não pespondas? 
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Com teu braço a face escondes? 
FIctára os olhos no chão, 
Nem um leve arfar se ouvia 
E foi mostrando que queria 
Sem dizer que queria ou não! 

Sousa Almada. 
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A FILHA DO CASTELLÃO. 



Li NOITE. — No somno amigo 

Dorm' o antigo 
Dorni' o antigo castellao, 
Dormem pagens, cavalleiros, 

E 'scudeiros 
E 'scudeiros quantos sao. 



Tem o senhor uma filha 

Que dedilha 
Seu bandolim com primor, 
Que canta em noite de rosas 

Mui saudosas 
Saudosas canções d'amôr. 
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Era noite. — Eis a donzclla 

Na janella 
Veladora appareceu; 
Fita os olhos sobre a lua, 

Que fluetua, 
Que fluetua lá no céu. 

Um suspiro deu ao vento, 
— Vào lamento, 

Que seus lábios entre-abriu; 

E uma lagrima de pranto 
Sobre o manto 

Sobre o manto lhe caiu. 

Encostou a mao no rosto, 

Que de gosto, 
Beijam ondas de luar; 
E da fronte a- coma veio 

Sobre o seio. 
Sobre o seio balouçar. 

Murmura o zephyro brando, 

Respirando 
De seus lábios o ardor, 
E vae cantar nos retiros 

Seus suspiros 
Seus suspiros só de amor. 



i 



— 30— 

Agitar-lhe vem o seio 

Vago anceío, 
Vago, ardente sduçar; 
Qual se agitai junto á pla|^a, 

Meiga vaga, 
Meiga vaga lá no mar. 

. Distraída a mao de neve, 

Roça leve 
Nas cordas dò bandolim: 
Murmura qual doc0 queixa 

Uma endeixa 
Endeixa, que diz assim: 

«Quem me dera ser a rosa, 

«Que amorosa 
a Beijar os zephyros vem, 
«Ser a pomAt que suspira^ 

«Que delira, 
<c Delira junto ao seu bem. 

«Ser a limpba da corrente, 

«Que indolente 
« Beija a rama do chorão» 
«Ser a nuvem, balouçando, 

«iQue roçando 
«Que roçando as auras vao. » 
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Assim ciintou a donzella. 

Qual cstrella, 
Uma lagrima de anoôr 
Pela face veio logo, 

E do fogo 
Do fc^ traz o calor. 

Eis entrou — audaz intento! 

No aposento 
Da bella um pagem louçaO; 
Ajoelha-se aos pés dellat 

Qual singela, 
Qual singela appariçSo. 

Grito agudo, suSocado» 

Solta irado 
O peito da castella: 
«Morrerás, pagem ousado, 

fc Degolado, 
«Degolado és ámanh$«v 

Do pagem m face nua 

Triste a lua 
Projectou magico alvor. 
A donzella encara o pagem ; 

Sua imagem 
Imagem só é d'amôr. 
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«Se por vós mrnh' alma é morta 

«Que me importa 
«Que me vós mandeis matar! 
«Outro crime quero ainda, 

«Se esta linda 
«Se esta linda mão beijar ... » 

Com frenético desejo 

Doce beijo 
Na mao delia o pagem deu ; 
Quiz ella mostrar-se jradà, 

Mas turbada, 
Turbada desfalleceu ... 

Uma nuvem caminhante 

Neste instante 
Esta scena escureceu ... 
Mas o melhor dà passagem 

Foi que o pagem. 
Foi que o pagem nao morreu ! 

j4. de Serpa, 






\ 



AlftEOS. 



1/ENso véu de névoa densa 
Veste o albor da madrugada; 
Alveja a serra vendada 
Por triste inortalha immensa^ 
Travam crua, mutua guerra, 
Negro o céu, e branca a terra. 

Gela o orvallio inatutino ^ ; 
Repassando os meus vestidos, . 
E os hirtos membros tranzidos 
A mover já mal atino ; 
Treme o corpq, mas a mei^te 
Pelo espaço voa ardente. 

3 
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No horisonte vaporoso 
Azas bate a phantasia, 
E longe, longe me guia 
Transportado e pressuroso: 
Esquece, ó alma, o que vejo; 
Foge, segue o meu desejo. 

Porqitt, entre ardores da guerra, 
E entjre os riscos e entre a lucla 
O coração se me enlucta? 
E pendendo piam '4i- terra, 
Uma lagrima gelada 
Sulca a fece invergonhada ? 

Não, não é fraqueza agor^, 
Não é tímida ánciedade: 
São lembranças, é saudade 
De queih pôr saudades chora. 
Meus pães, iiieus tectos singelos ; 
Quem me dera agora vê-los! 

O minha mãe, minha amiga 
Que, mais que nunca amo e preso, 
D'aím^r' vosso peito acceso 
Lembre o que a vós não se abriga; 
Da maternal, santa prece 
Vosso filho não se esquece. 



£ vós, meu pat; vario justo, 

Que me vêdes^ «mpei^iado 

Pelo direito sagrado 

Dum paift, dum throne augusto, 

Não abençoareis, distante, 

Quem vos chamada cada in^ntef 

Vós que a miaba juventude 

Encaminhaste, diserto, 

Pelo nobre trilho recto 

Da razão e da rvtrti^e^ 

Nao temaes — que esse pteieiMto 

O amor m^o.kmbra .e , o Despeito. • 

Também vós, iFivârque^kiaj 

Minha amável eodideate, 

Com quem, adicto ou «onta»^, 

Repartia outrptra a vidg. 

Quem vos der^, estreito tur^o^ 

De novo d^^ íbnaço fraterno! 



/ f 



Ai famíiía^ ; iddatrada^ 

Meus irmãos, mi^us coinpanlpieirfis, 

Vós dos meus .aouos primeiros 

Consolação' desejada, 

Recebei dest' alrna- ^Diciosa > 

Uma Iç^braoQ^ saudpgi^* 

3 * 
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Qae importa. que a tempestade 
O rosto venha acoitar- me? 
Eu tenho para animar-me 
Doeste qpe invoco a amizade. 
Tolde a neve embora o dia^ 
Meíi coração não esfria .^ 

Do dever da pátria escravo 
Bebo a taça da amargura; 
É de fel, mas a ternura 
Adoçar-lhe pode o travo; 
Vossas lembranças, que espero, 
Sao meu premio — outro nSo quero. 

Nestas imagens saudosas 
Se compraz a phantasia; 
Vivo nálas noite e dia ; 
Sao-me gratas e penosas: 
Se as vejo punge a anciedade, 
Se as choro punge a saudade. 

Vou (indar: missão mais forte 
Rouba este bem derradeiro, 
Foi um goso passageiro; 
Fica a mágoa que dá morte. 
Mas se a voz nos lábios cala, 
Guardo-a n'alma, e n'alma falia. 
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Adeo», vós todos que eu amo, 
Paes, amigos e parentes, 
Ouvi as vozes ardentes 
Com que de long^e vos chamo. 
Objectos dos votos meus, 
Aguardae-me e orae — Adeos! 



Mendes Ltal Júnior. 
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AVE-MARIAS. 



A JÚLIA. 



Uremos, fieis, oremos, 
Repete o bronze distante! 
Descobre-te — pára — e resa 
Tu que passas, caminhante! 

Oh ! Júlia ! lembras-te acaso 
D'esses tempos já passados? 
Nao dizem nada estes sons 
De serra em serra acordados? 

As vezes ... ao pé d 'um tronco, 
Tií resavas ... e eu também — 
As vozes cortava o bronze, 
E o bronze morria além! 
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Era fi^iQ.esser ten^! « :. ,>. 

E aquelle ramo d«» flwtesíji ^u. , ),,{,... í 
E o premio? aquelle beijo 
Primeiro des meus amôcesf .{! i ^í > 

Será eterno esteafiecto ^ » . /idí 

A quem cbama o peèto am&r^ ^ . ; 
Ou é curto, é passageiro, 

Murcha e morre como a Gòv ? , • . i. 

Eu te dizia ; --rr meus olbo^t m.i.mI 
Os teus olhos procurando -*^i Hrír.M-S 
Um sorriso — era a resposta, 
E tuas faces córandp» ?i , «iriíO 

Oremos, fíeí<», orea»oft«. - i ,j,í<.wyí 
Repete o bronzAi ^i/itantej :. ; :h.p uT 
Descobre-te — pára — e resa 
Tu que pas^s^ caminhante. 

Tudo passou como um sonho! 
Mas a saudade? essa nao — 
O mundo roubou-me a esperança. 
Mas não mata o coração. 

Tive fé nesses amores 
'A quem se chamam primeiros; 



) 

1 



Sâo mais santos — mas tio frágeis 
Como amores derradeiros! 

Oh ! Júlia t tu bem o sabes — 
Eram santos — mas coitados ! 
Foram nas ondas da vida 
Pouco a pouco desfolhados ! 

Agora . . . sem ti . . . sem ellcs! 
Tenho saudades ... se tenho ! 
Junto ao tronco carcomido, 
Escutar inda hoje venho f 

Oremosi fieis, oremos, 
Repete o bronze distante, 
D^cobre-te — pára -^ e re^ 
Tu que passas, caminhante. 

yí. £. Zaluar. 
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1IELANCBOI.IA. 



Cândida inàe da poesia, 

Que vens senta r-te ao meu lado 

Na hora fínal dó dia 

Lá sobro o monte elevado; 

Oh ! que eu sinto o teu encanto 

Tao doce, tão brandp e santo 

Da noite no neg^ro manto, 

No céu d'estrellas crivado; 



i 
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Quando o hori&onte roxéa, 
Da tarde no meigo 6m, 
E o pranto se semêa 
De nuvens de carmezini, 
Na crista da serra altiva 
Tu te assentas pensativa, 
Junto d 'agua fugitiva, 
Sob um luar de marfim; 

Tua pensativa imagem 
Se levanta do horisonte; 
Se desdobra na paisagem, 
S'estende de monte a monte, 
E com as azas aíFaga 
A arêa d ouro da plaa-a, 
As rochas que o mar álragã, 
As aguas puras da fonte; 

Que perfume que respiras, 
Que tao suaves poisar; . 
Que meigos sonhou inspirai, 
Que saudades! quQ cuídart 
Quando sob o firmam^iito 
Nao corre um sopro àt vento^ 
E os cofres da p^asanieoU^ t 
Se abrem do:^ efn^p0i\! . 



, « 
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Tu és a rola que chora 
No chôpo, á beira dó ri€>; 
No chôpo,' que se namora 
Das aguas no espelbo frio; 
Tu és o canto saudoso 
Do rouxinol amorosov 
Por entre o bosque frondoso. 
Em branda noite d'estio; 

Tu és a vaga profunda, 
Que sobre a praia suspira, 
Harmonia gemebunda 
Das cordas da eterna Ijrra ;• 
És a lua, que suspensa 
Corre nabobada extensa, 
G)mo uma pérola immeiísa 
N'uma concha de saphyra ; 

És o som do brônzeo sino, 
Que batte ao longo trindad» ; 
És a estrelia d 'ouro fino, 
O murmurar das cidades, 
O casteilo abandonado. 
Esquecido, derrocado, 
Cocno o e^^ectro do passado 
Chorando antigte ^audtfles; 
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Es da caudída dònzella 
Os castos cuidados seus 
Na niao co' a fronte sÍDg;elaf 
E os olhos presos nos céus; 
És o espaço, a immensidadé, 
És encantada saudade, 
És o véu da eternidade 
Kasgado por mão de Deos! 

Tu és, ó inelancholia, 
És do poeta o condão! 
Es do propheta a harmonia 
Sobre as margens do Jordão ; 
De Babylonia, que expira, 
És o gemer que respira 
No pranto que solta a lyra 
Chorando sobre Sião; 

És Jeremias sentado 
Nas ruinas do granito; 
És Q seu canto inspirado, 
De seu penar és o grito: 
És Palmyra abandonada, 
E lá na Syria prostrada, 
Levantando a branca ossada 
Sobre o deserto infínito; 
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Es Mário sobre Carthag^o 
O seu exilio a chorar; 
Bebendo, trago por trago 
Suas saudades sem par; 
É$ Roma de cans '^coberta, 
Es Herculanum deserta, 
E Pompea, que desperta 
Do seu somno secular; 

Es a sombra magestosa 

De toda a glória guerreira; 

Immovel, silenciosa, 

Na rocha ao mar sobranceira ; 

Es santa Helena isolada, 

És a águia desterrada. 

Medindo a carta rasgada 

Da França, da Europa inteira * 



L. Conta Caldeira. 



(Revista Universal.' 
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Àpezar dos metis deveres^ 
Que eu jamais hei de trair ^ 
A meus pés quizera vê-io^ 
E por nmí amor sentir *. 



^JuADRO de amor e ventura — 
Quem te rouba ao$ olhos meus? 
Funéreo crepe — meu Deos ! 
Cobre celeste pintura!^.. ^ 
Mão tyranna — mão prejura 



^ A rogos de um m*u amigo, condeflcendeii a ex.°** %t.^ D. An- 
ionia Puisirh, em glo«ir e«Ui quadra da »p(*ra-nomica O Conteihê 
âaa Dez* 



Do mais iii^çatc^-dos seres » • - - 
Dá lag^j^mafi'p{iÉ* {#áràpes..« 
D.i iiiorte -a qbptn iHe úen vida ! . .. 
E ioda a}iK).:.v adore o homieida, * 

Jfezar ifêf >me^ deveres ! 



Com meigo, suave riso, 
€om magicsH expressões, 
Escoodeu n^ras paixões 
RouboH-me a alaria — o mso ! 
Imagens do paraíso 
QiiiÃ nos abysmos sumir! 
Nem sacra voz quer ouvir 
Que de soiemne momento 
Recorda alto juramento 
Que eu jamais fiei d^^fmirí 



Mâç do c^u justiça immensa 
Já pune esse algoz tyranno, 
Quem me feriu inhumano ^ 
Também prova dor intensa! 
E ser castigo, nem pensa, 
Talvej, essa alma de gelo! . . . 
Ah ! queira o céu converte-lo . . . 
O seu mal tem-me opprimido; 
Venturoso, arrependido 
A meus pes quizera vê-lo. 



Al 
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Qn izera vé-lo inda um dia 
Qual outr^ora o pude ver ! . . . 
E de todo ha de esquecer 
Tanto horror, tanta agonia! 
Possa a mais doce harmonia 
Nossas alnias reunir ... 
Possas tu inda cumprir 
Deveres que o céu te ordena, 
Livrar-me d'eterna |}ena, 
E por 7mn amor sentir. 



D. Antónia Pussich. 



A MINHA PÁTRIA. 



Vou erguer singelo canto 
A minha terra natal. 
Pátria, que inspire tanto 
Não houve — níio ha eguaP 
Quem nao treme ouvindo a fama 
Que os altos feitos proclama 
Doeste nobre Porlugal?^ 
Quem nao sonha com amores 
Vendo o céu — e vendo as flores, 
Vendo o Tejo de cristal ? ! 

4 
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Quem nas margens do Mondego 
Pode um suspiro abafar? 
Quem alli será tão c^o 
Que de ver nao fique a amar?! 
O que for Mondego acima 
Di-lo-ha rival do Lima 
No seu terno murmurar, 
Nas suaves — brandas queixas 
Que aos poetas mil endeíxas 
Fizeram ambos soltar! 

Tu és — ó pátria formosa, 

O mais formoso jardim ! 

Caíste aqui — Kiiáa ma, 

Da fronte de um cherubim! 

Nem a Alhambra — nem Granada, 

Nem Veneza festejada 

Tiveram belleza assim! 

Não te excedeu em riqueza 

Nem na rara fortaleza 

A decantada Pekim ! 

Veíu aqui soberba Rotna 

A quebrar sua altiveiz; ' 

Que com fewo e fogo a doma ' .. 

Viriato — o montanhez! / *:. '. 

Ao braço do lusitano 



.1 . * 
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Verga e cae audaz romano 
Em sangue banhada a tez! 
Ainda as cinzas do império 
Repetem no cemitério 
Firiato — o portuguez / 

Hoje ainda os mouros tremem 
De Giraldo sem pavor ; 
De raiva convulsos fremem 
Recordando o sen*TO}orI 
Em Ourique Affoílso talha 
Com sua espada a mortalha 
Dos descrentes do Senhor; 
Ao som dos hymnos da guerra 
João segundo os enterra 
Em Arzila e Azamor ! 

Hespanha, vaidosa He^nfasif 
Gemendo curva a cerriz, 
Que quasi a c'roa lha apanha 
Dom João — Mestre d'Avíz. 
Portugal, bem fez teu povo 
Quando em seu esforço novo 
Dom João por seu rei quiz, 
Foi então que a Hespanha escrava 
Tremendo seus olhos crava 
Na pátria d*Egaft Moniz! 



Oh! Quem é — como se c|bama 
Esse guerreiro da cruzPI 
E portuguez — é o Gama 
Que u pátria dá nova luz! 
Lá brada: — «Não temo a morte 



I .' . 
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Aljubarrota — Valverde ! 

Repete do mundo a voz; 

Ao longe o echo se perde 

Onde os gelos vivem sós ! 

Era a espada formidável 

De Dom Nuno — o Condestavel, 

O sol dos nossos avós! 

Todos os loiros da glória, 

Das batalhas a victoria^ i 

Tudo então era poir nós! ;ii^ 



Onde vão essas galeras 
Cortando as agiias do mar?! -> 
Onde vão — que novas eras 
Portugal ha-de marcar?! 
Nas ondas que não conhecenj 
Que nunca . . . nunca adormecem 
Que tentaní ellas buscar?! 
Oh ! Quem é esse valente 
Que olhando pVa o oriente 
Vae o caminho a apontar?! 



•'""I 



« Que a vida confio á sorte 
«Por meu rei, e por Jesus! 
« Da pátria o nome não fínde; 
«Que Moçambique, e Melinde 
«Na sua historia eu já puz!» 

Oh! Vasco — teu alto feito 
E grande — mas tem rival, 
Que os brios ardem no peito 
D' Albuquerque, e de Cabral! 
Também em terra estrangeira 
Pregaram nossa bandeira 
Sem medo do vendaval; 
Descobriram — conquistaram 
Como tu também bradaram 
Por Jesus e Portugal! 

Se o braço dos portuguezes 
Era como o de Samsao, ' 

Tao forte como os arnezes 
Também era o córacàò! 
Nem vis promessas — nem medo, 
Nem oiro dado em segredo 
Lhes comprava uma traição^ 
Que lá'sta — e disso timbra^ < ; 
O castello de. Coimbra i 

A lançar efise pregãoJ , 



í 
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Mas não fin somente a guerra 
Quem tanto nome lhe deu; 
Qu' importam coisas da terra 
A quem as teve do céa? I 
O oiro trocaro^ em rosas. 
Nessas eras milagrosas 
Uma rainha mereceu! ! 
Virtude na monarchia 
Meigo amor, doee poesia. 
Tudo Deos nos concedeu! 



Oh! Que amor terno e tonstanie 
Foi esse da pobre Ignez ! 
Que o diga o cedro gigairte 
Que a escutou tanta vez» 
Quando triste e pensativa 
Vinha ao bosque fugitiva 
Quebrar da noite a mudez! 
^1 Ai! Que o repita— que o conte 

O murmúrio dessa fonte 
Que vinha beijar-lhe os pes. 



E que amor — e que poesia 
Teve Luia de Camões ! ! 
Foi o senhor da harmonia, 
Foi o rei dos corações! 
Curvae-vos, génios do mundo, 



Que o CamoQB mo tem segundo 
Em tão sublknes caaçõesi 
Tu, ó pairtay o rosto cob» 
Que o tem Camões morreu pd^re 
Da moeria Jias soidões! 



Eu bein aei ^^-^ sendo teu filho 
Não devera Q6^mi£all», 
Mas dewle entaa o teu brilha* 
Começou de se apa^rl 
Na batalha, que perdeste, 
Tu cançada adormeceste 
Do teu sceptro ' procurar ! 
CMMtoi a pati^ia desculpa, 
Que a pobre não teve culpa, 
Não pôde a tempo acocniar! 

Tanto sangue; derramado 
Lá nesse Aloaew^Kobir 
Fez-lhe o aamna tão pesado 
Que teus ais não pode* ouvir! 
Que só deu signaes de viva 
Quando d'Hespanha captiva 
Quiz o jugo sacudir ! 
Desde então até agova» 
Nesse somno que a devora 
Tornou de novo a cair! 
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Acorda, que o tempo corre, ' 
Que o dormir não é viver! 
Uma nação também morre \ ^> 
Também a tumba ha de terl 
Pátria, pátria, ouve este canto 
De um Qlho que te quer tanto 
Qual nenhum te pôde qu'rer! 
Ergue-te d esse teu leito, 
Que inda tens dentro no peito 
Um coração a bateír! 



Se os loiros murcharam tanto 

Que se precisem regar, 

Todo o meu sangue, o n)eu pranto 

Aqui te venho otfertar! 

Eu darei a minha vida 

Por não ver mais abatida 

A minha terra sem [)ar! 

Oh ! deixa de ser espectro, 

Pátria, torna o teu sceptro, 

E toriiíiras a |*einar! 



F. Palha. 
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D. RAMIRO 
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Alta iioilc, e líoite escWít •^- '' ^'^ 
Sem eslrellàs, nem luaí»; ' ' * ' '^ 
E lá jior salas desertas ■ • ■ • \^ 
Uma sombra a passearei * • í- ^ 
' "Quephantasmà séi^ esio' 
No (Sftítèllo d^Artfmhitfr?'^ 
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É a hora do costume, 
* Meia noite está a dar, 

E a mesma sombra ha três annos 
A mesma hora a chegar! 

Nem D. Ramiro, nem pagens 
Se atrevem a descançar. 

Mal ella ch^a e trespassa, 
Oh! que gemidos não dá! 
Ululam vozes parecendo 
Dizer — Aíisenda onde está? ! 
Ausenda quem sabe d'ella 
Depois se fora de cá ! 

Ai D. Ausenda formosa. 
Que feito de ti será ? 
Das santas freiras d'Arouca 
A' sombra qual o dirá ! 
\\ Quem sabe 3a a. desditosa 

Ai^nda vida terá! 



, 







E D. Ran^íjço chamava, 
D. Ramiro, a cast^Uao, 
P'ra *sconjurar o phantascpa 
Pelaio, seu capellâa^ 

Q p^dre, va»0^ masí j;âa pysa 



o padre; wmi m»^ m^ l^« 
O yssope mfilm V^ micH. í 

Que ysa^ @.agm ^ to»sl0» 
Deixara cair i^íphto) t< 

Até o $mt(k WF^[ 

■ 1 ^ • ■ ■ . r • 

É negara . • . mg^o^ 4$Q^ Wkm 

Phantasmas que andam por cá; 

Porém de sangue ting;ídas 

As vestes porque trará ? 

De ser em vida enforcada 
Sig;naes o collo nao dá ! 

Signaes as^i^ de vergjgies 
Nào mostj;^ ^ tyi^Q d^ U? 

Não, 4^ as$a% esise. esparto 

Morreu 4^ mprtòviJÈl?: 

^ ctçA$a pc^4^t^ uai, qi^ello 
Quet sigpa rewl^rá ? . . . 

Ah! sim,;, d^ c(^rtp qll^•?l OMsej^a ;> 
De forca e ferw ^{ç^boq; 
Quem sal?e .^^ qpjM^ntQ jieM Qri«íé 
Era vida a«fipf|i^ arjr^ííou.1..^* , 
4^ct 4q;|]fC4.;ea&)çqa4Q 



o padre l padre Itiàò tentes 
Da parte de Deos reii|uerer ; 
Phantaômas que nSO/verdugós« 
Victimas só mostram ser. 
A sombrai deixae qui»- passe 
Da meia noite bora itiá, ^ 
Deíxae-a correr seus fados 
Que a sombra ella ^ ivá. 



Oljt > 
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Tres annos antes, três dias,' 
Três dias mesmo ti ajustar,' 
E oh quem subira a essas «erras 
Fronteiras d'essé Armamàr! 

Quem lá não vira uma choça 
E um pae um filho ^ fiflÈigar í 

Quem nâo chorara de' yé-la ' • ' 
Tao pobre, tão isolada; ^ 

Em vez de telhas coimeiro, 
Em vez dé pedra estatiadà, ' * 

E ao lume de sédcas trrzes 
A' pobre gente sentada ! ' 



A pohre gente. ..oh, saiUamiÇííi,' . 
Saibamos O' íjue diziai ;•;, í; 

Palestras sao de serranos, . ; / 

Serranos sem cpaipanliia :' ' 

. .A Deo^ JiSo prouve qup o pobre 
Tivesse nunca alaria. 

— Senhw pae, eu tenho medo, ' . 
Tenho medo a jarripiar,. 

Desta noite, de tormenta ; .; 
Que nos pode, aqui matar. .,1 

: ... — Filho meu, nSo tenhas medo 
; Que a tormenta ha de passar. 

— Senhor pae, ^eu tenho medo 
Doeste vento a sussurrar; 

Se ellc ateirna a ^ppbre choça 
Vae-nos certo d.erribar. 

— Fitho meu, nao tenhas medo 
Que este jvento ha dq afrouxar. 

♦ 

— Senhor pae, eu lenho medo 
Desta chuva a desabar, 

Se nao cessa até na serra ] r 

Nos podemos afogar! 

— Filhp meu, nao tenlias^ medp 
Que esta chuva ha de cessar. ; 



I 
I I 



I 
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— Seidiot* pae, eU tenho medo 

D'ouvir tantos trõfôeá dar5 

Nosso tecto é de colnaeiro 

Bem se pódé Âcendiar. 

-^ Fítfaò meo^ nãfô ^ttuAízê medo 
Que os ttid^ões hSb de pal*ãr. 



1 1 — Senhor pae, *o tenho modo 

[ ] Que ouço loboà t^oi%ar; 

< j Ai de nós que se cá eútravn 

Bem nos vem cá devoírar! 

— Pilho híeu nSo tenhas medo 
Que eu dos lobos te hei livrar. 



Íf>o íAfeé ò filho, 
Junfc do lar, 
A$ tnSós estendem 
P'ra se «quentar. 
Gmchegam^se atrá^ 
t*eito com peftó, 
E o pae as brazas 
Lhe p3e de geito; 

Mas eis que A portA da cboçei 
Se escutam pés a roçat*, 
E logo irpâs três panc&dtt» 
Á iiitMHfl porta' sòái*; 



■// 



i 
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Co' a voz iatn ttolo a abáfet ; 

— Sou, senhor, um TÍdjlapte, 
Que percBdó as seitas cotro^ 
Por ©eos do cétt vhide dar-me, 
Oh ! vinde dar-me soccorro ! 



— Pae e senhor, pof tjuem sois 
Dizei-lhe venha depois. 

E o pae hesita, e tíão sabe 

Se irá aferir tru se nlo; 

De fora nao pedem agua, 

Nem pedem vinho, nem [âo, 

Cerrar-lhe a porta ^é de mmxé^ 
Que n&o d -uiina alma christS. 

— Pate ^tf senhor, pôr queto sois, 
Dizei-Hit? venha depois. 

— Não, ô fflfco, inio itee atiteVd, 
Vou-lhe a porta descerrar, ^ 
Quem vaga a^Ím pelas serras - 
Não ha de cxpòsflo fiear: :' 

Meu filho ^ té arrotíeies ' 
Que a níis tiao haqtie routórtr. 
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IJ o pae .etgwu-sc, ■ e de fura . . . 
De .novo a voz,rFCpeti.u, 

— Soccorro por vida vossa 
P'ra quem soccorro pediu! 

Ah ! vinde, vinde vós cá 
Que Au{ienda .morta eslai;á ! 

— Eu pra nngjunao vo-lo peço 
Que sou Aionso jH}ao; 

Só i>eço uilp dei$. a inorlc ■ 

A filha do castellilo. 

Ah ! vinde,: vinde vós eá, 
Que eerlo morta estarjí! ; 

Lá (ica a triste. Jia valie 
De frio quasi gelada,, 
Deixei-a mesmo a Iranzir-si* 
De susto á beira da estrada. 

Ali! vinde, vinde vós cá, 
Que cerlo morta estará ! . ^ : 

E o l>om do velho escutai^Oj-o ^ - 
A porta franca se abriu; 
Soccorro teve o perdido ; .■ . 
P'ra quem saccprrx> pediu. 
i& sao os quatro á f()g;ueíra, 
Já .p. , Aijiseii^a tenu . fajla, > 



O que era ha pouco rescaldo 
Agora é fogo que estala, 
E9 oby como Ausenda é formosa } 
Que lindos olhos que tem I 
Oh, como soltas do vento 
As tranças Ih^ caem bem ! 
Um pé tao lindo, e descalço 
Por estas serras quani ^iu I 
Quem viu um seio de neve 
Como este que ora se abriu! 

Porém dõ véu que tratia 
Que feito d'elle seria?. . . 
Nem véu, gibão, nem chapim, 
Que a tudo o matto deu Õín ! 1 1 



r 



Ardem luces no castello, 
Tantas mil que é um pasmar; 
Os pagens sao de tal conto 
Que eu nem os posso contar! 
E em quanto dentro folias 

Por fora chuva 'a arnasar t 

5 
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A noutc esl& de tormento, 

Troveja a bona trovejar; 

Mas quem impede a Ramiro 

Dar festas iio seu solar? 

Nao pode o lume dos astros, 
Co' os outros lumes casar! 

— Ah, vinde, \ifide, meus nobres, 
De longes terras folgar. 

Que se houve noite de festa, 

Foi esta deste Armamar! 
Aonde iiunqa «e viram 
Tào betlas donas juntar ! 

-^ Ah, vinde, vinde, meus nobres, 

Que é tempo de foliar; 

A noute vae quasi em meio 

E vós ainda a chegar! 

Nem vós talvez que soubésseis 
P'ra qúe vos foram chamar. 

— Nem vós talvee que das vodas 
Curásseis inda indag^ar ; 

Que importa a quem vibra lanças 

De taes folias curar ! 

Mas, abl por lanças vos digo 
Que kmgas hrift de ^jmbnír. 



— Sois bravos^ Éfáiã âRfaHilfM^ 
Sabeis a lança efiifWmtaf , 
E qual de \ói ^ ÁtiáMIdÉ 
A nao irá enrhrttff I 

Auzenda, vae ser esposa 

De Di P\eirai9 VMrtáfk 

-^-É tempol,», eia; ao folguedo!... 
Os nobr€i fSMMíbçãir/w r ^ 
Mas ei^ qm um gtHú mttmáo > > 
Nas salas venf éiâiMrl ^ 'A 

Que diz <i grteó^ ^4âMnl' ^ 
Os pagens todos a par? 



' / 



Fugiu Monso péâa 
Co' a JUba dêcatí^Uml 

Já cruzam ortl « WrteNé^ 

Já todos a pei^fiMtftff - 
Nii^uem da fuga outras noyas, 
Mais nova$| Ibe pode dar*. ' j 
Quein. sa^ oaáis ((iie b^wâàêo 
Do bui^uríntio ^o mar? 



Fugiu Jlonmfèêê 

Co' a JilhaéHimiMÊt 



i ■ i 
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E cavaUeitofi e pagens, ' 
E casicllõcs c doDzeíSf 
Já todos picam d*esporai 
D*espora fila os corcéis. 

II Qual delles mais corferá 

Por ora ninguém dirá. 









« 




. » 



^ I Uns si^^m estrada di^ serra, 



l! 

' I Os outros tomam p*ra o mar; 

Aqui se galgam paredes, 
Além se trota a rasgar. 



Qual delles mais correrá 
Por ora ninguém dirá. 

E á fugaz luz dos relâmpagos, 
Se algum tropeça, outro cae; 
Metade perde o caminho, 
Mas outra direita vae. 



, s ó Virgem Senhora nossa, 

[ i Àh, desviaé-os da choça ! 



Veredas já são andadas^ 
Veredas muítasi e mSs : 



.í t7'J» 
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De tanta gente sQ;uida 
Ausenda tu que Êipásl 






o Virgem Senhora nossa, 
Ahy d^viae*yos da chocai - 

'■ -J' . • i ; ■;'• i ' . ■ . r 

Porem que \al preces d^anjos 
Ás tuas preces juntar ! 
Maldictos desses' rafeiros 
Que lá te foram topar! ; ^ 

— Abri! Abrii gritam roucos 
Da choça á porta os ámoucos/ 

— Pae e senhor, por quem sois 
Ohy nao abraes que p-ra malf 
Meu filho que hei*de fazer 
Se é tudo gente feudal! 

* ■ - . . . • • ■ ' ■ ' • \ ' 

• > ■. i ■ < 
Abri! Abri! gritam roucos 

Da choça á porta os amoucos. 

E a porta abriu-se, e de chofre 
Já tudo denti*o será ; 
Qual delles com voz severa 
]\fais torvo perguntará; 



• -. » 
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Que i éã ffSêf 
E maift mjSlia 
Do casêcUão? 



Protesto que nunca os vi. 

Qu€ i dú ptfâ^i 
E mm a^fiihik 
Do cMidk^? 

^ Vuiffigm fftew, Já jurei 
QuA tu deites npv^^ nia bei. 

— Fito h^ yíIío» diam Ih t . . >r 
Pois léfk veiamos m nfio.^* 
Já D' Au39Bdi éxw bffftçQi 
Do mais robuMo infiimo» 

Que íaz Alonso ?. . . sobre elle 
Já centos d'$ilgeinas são. 

Agora trote, e depressa 
S^uir direito a Armamar, 
Que A {), RftinirQ é precisa 
A ingrata íilba eaf^l^fegiafi 

Do €as0 iiifii H jukty. 



E mais o ler oásiellSo; : '. 
Qual ha tormento que puna 
Roubar-lhe a Blha um peão! 

A fitlia levem*na â ^çn claustro, 

A Alonso morte darão. 



— ^Que morra^ dii D. RniÃiro, 

Porém de morlf ferm^ 

Qual foi horrendo e ddictà, 

Horrenda se^a e iMog. 

Verdugo, tofiiie êentido 
Que hei-dô saber de 4ós. 

— A forca ordeno o l^yçis ; 
Voltado costas a^rfiz, ^, 
E cada \et que tropeça . . 
Rasgae-lhe a carne a teiiai) 
Mas quer tropece quer n^ç, 
De cara iémprê pVa o at» 
Que se tentar abaixa-|a 
Nã cara lhe hóis de escarrar. 
lía hiy direis ao depois, 
Já sobre a forca em pregão, 
ffa hu algumn quê d&a^e)^ 
Scarrar im eortt Mi n^ABtfi^^ - 



I ' 
. ( 
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Se houver, algoas, não se mate 
Até que a turba remate. 

E após mais quero 
Lhe espedaceis 
Cannas e dedos 
Das mãos reveis. 
Seja a tortura . 
De breu, e pez, 
A ferro, e fogo, 
i Maço, ,e troquez, 

Té que por fim. 
Já sem alento, 
A vida acabe 
Co seu tormento; 
E posto mando 
Morra enforcado, 
Também o collo 
Tenha cortado, 
Que é bom que vejam 
Que nem inteiro 
Leva-lo á terra 
Pôde o coveiro. 



i 



O povo gritou, Jesus/ 
E Atenso perdeu a luz, 
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Agora já suo volvidos, 
Três annoS) ires dias mais, ^ 
£ sempre a sombra d' Alonso 
Por esses paços feudaes! 

A sombra que quer, que pede, 
Senão vinganças fataes! 

Vinganças!... nSo, isso nunca, 
Nao ha-de Alonso alcançar; 
Porem de Deos a justiça 
Não teve muito a aguardar; 
Morreu D. Ramiro 
Da lepra de leste, 
Amigos, parentes, 
Levou-lhes a peste. 
A vinha seccou-lhe, 
Ardeu-lhe o castelb, 
E elrei despojou-o "'_" ' 
Do b>a€o, e cutéllo; 
Nem hoje se guarda 
Memoria do facto, 
Senão entre a gente 
De rústico tracto. 

P^:J&ãú d' Azevedo, 



> 



HYMNO 

DA 

INDUSTRIA MICKA^LENSE. 

lio regaço do luxo, a opulência 
Os cançaços do ócio maldísi 
Entre as lídfis sorri a indigência, 
Co pao n^ro se julga feli;^. — « 

Trabalhari meus irmãos; que o trabalho 
É riqueza, á virtude, é vigor. 
D*entre a orchestra da serra e do malho 
Sratan^ vida, cidades, amor. 



Té m p^M sorrÍM pftt^rMl ; 

SiS queip . i^QQft n ppeguií^ úiimi|^t 

TrabalhiT» mm kmími 9k^ .: < 

QaMS # gWÇ«» «Mís céus ao soUix)sto ? 
Quem lh'as dá vendo a aurora raiar? 
É o obreiro; o suor lhe enche o rosto, 
Mas seus dias nOo turva o pezar. 

Trabalhar, uieus irmãos; etc. 

O que vive na inércia abhorrida, 
E de seus bons irmãos roubador; 
£ suicida mais vil que o suicida ; 
É suicida a quem falta o valor. 

Trabalhar, meus irmãos; etc. 

Caia opproprio no vil ocioso, 
Que desherda o presente, e o porvir! 
Só á noite compete o repouso. 
Só aos mortos o eterno dormir. 

Trabalhar,' meus irmãos; ^<^, 
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Maf e terra, ar e céu, tudo lida ; 
Deos a todos pôz luz, e deu mãos. - 
Le^í suprema o trabalho é na vida : 
Trabalhar, trabalhar, meus irmãos. 

Trabalhar, meus írmSos; etc. 

j4. F. de CaHUha. 



. I ■■ . 




AO SOL. 



lyioRRERÁs — p.quem o diz? di-k) o leu Deos, 
Fanal sagrado, alampada dos céos, 
Sol que sobre o carro teu derramasi 
No mundo inteiro turbilhões de chammas; 
A morte, impuro speclro, que governa 
Tudo na terra ^ ha-de ir lá na superna 
Morada azul também assoberbar-te ; 
Sol, disse-o Deo&i alfim has-de finar^te. 
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Quantas vezes em noutes mal passadas 
Yér-te das mãos da morte descarnadas 
Fugir, quando abraçar-te ella procura, 
Horrível pesadelo me afíigura? 

Eis o instante fatal, morre dizia, 

A morte, e tu, ai 1 tu, nSo mais o dia 

Farei sui^ir tao bello como d 'antes. 

Sumidos os meus raios tâo brilhantes 

Onde encontrar o espaço, o céo, a Deos? 

Morre, e rompeu-te entre os braços seus 

A luminosa tez, e folheando 

Do teu disco as entranhas, arrancando 

ía com rude mao, com génio arteiro, 

A um por um, teu raio derradeiro. 

Sol, tu podes morrer, foi tua esphera 
Tão alta e no espaço em (\ue vivera 
Teu disco campeou de honras tao cheio, 
Que fiõdes dém da morte ter r^ttioj 
Sobre as rochas da oéu if «ti«yfiptfgái<. 
Qual na costa 6 herlsel sáe sossobrâir» 
Olha em tòrM de^ ti ," ^uâiide áppetm^ 
Cóm tua hxi ém úfAtos érieuteee^f 
Os olhos Éô da tate^ ôu agotff dttii^,- - 
Podem soífreMè ^ rtflw de^ kit víVaf 
ndo ii6«ílptfçtE> sem ti«»t> cianifAÉs^ 
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Appareccâ; o eéo todo inoendéas^ 
Combates ificessante a noute espuirá, 
Que a seu peasar te eTita e se amargara» 
Segues-la passo a passo como segue 
O caçador a préa que persegue 
£ mesmo junto ás portas do occidehte 
Lanças índa sobr; ella o raio afdente. 

Quantos séculos tem já decsofrldo * 
Dês que o mundo é por ti 'sclarecidoí 
Quantos séculos, quantos, dés que viste 
Nááeer quaMo èxisttti, e quanto eatiste! 
A Voz do Eterno 6 mar revolve as aguas 
No leito que lhe abriram duras íkiguas ; 
Tudo fermenta e nasce sobre a terra ; 
Qual abutre, ei^ue altiva ò collo a serra, 
Em tanto que seus pés v8o repousar 
No funda abjsmo do insondável mar. . . 
Maravilhas eguaes ás do passado. 
Crea-las ... «o provir, oh ! n9o é dado, 
Tantas forçasi não fem a natureta ; 
Velho sol, de ihofrer porque te pé». 

\ 

Moirerás; mas atnda ao tonge arulfa, 
O dia qtie o provir no seio occulta; 
Vem, pofs, em quanto és tíyo, rHçífniaar-iné^ 
Com teus l^iòs dé fit2, ^, vem gniii^-me 
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peia senda do génio agreste e fria, 
Sol, tu só podes ser-me anoparo e. guia ! - . 
G)m teu calor proliGco, t^ lume, 
toeste meu coração todo o negrume, 
Dissipa de uma vez, aslro piedoso; 
Tu és meu pae! és íu quem pressuroso 
Deste vida ao meu eslro amortecido. 
Quem no meu coração triste, abatido, 
O néctar derramando d'harmonia 
A seiva despertaste da poesia. 

Vem, pois, e quando a morte houver rompido» 

Meu corpo pela edade envelhecido, 

Oh ! sê meu astro tutelar, a lousa 

Aquece, sob a qual meu pó repousa ; 

Se ao sitio onde a piedade houver deixado, 

Meu cadáver já frio sepultado. 

Ninguém volver seus passos, nem seus olhos. 

Se no correr do tempo entre os abrolhos, 

Meus ossos descarnados api)arecerem. 

Se co' o sopro do vento estremecerem, 

Nao te esqueças de mim, sol bemfazejo, 

Um só dos raios teus, um só, desejo 

Qu' em meu favor dispenses; nao te esqueça 

Qu' ao cabo de uma vida, outra começa 

A sumir-se também ; mais outra . . • tanta ! . . . 

Todas . . . de(K>is a tua : nSk) te espanta 
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Saber que envolto em trevas, ha-de urn dia 
Ser quem todos os entes alumia? 
Recorda-te que o Deos que te ha creado, 
A morreres também te ha condemnado ; 
E ao cabo desse dia horrendo e triste, 
Em que ha-de perecer tudo o que existe, 
Em um canto dò chãos escondido, 
Serás entre os mais entes confundido. 

J. P. das C. 
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Cântico. 



ÍJijÓria a Deus entre os fumos do incenso, 
Entre os gratos perfumes da flor, 
Glória a Deos, porque é bom, porque é immenso 
Glória a Deos, entre cantos d*amôr. 



\ Amo a Deos porque na selva 

\ Da|i-folhas o sussurrar, 

' E as esmeraldas da relva, 

E as ondas do bravo mar, 




o canto ^s atesitihasi 
A branda Im do lilaf^ 
Da montanha as ovelhínhas, 
Das fontes o murmiiràf^ 

E do céu as ItttitdjotíkMt 
E da camfiittíii as papoúlâsi 
Tudo, tudo o emitis s acasf ^ 

Deos é grande ou no Vai, Mi Hã Séttà, 
Ou no sol, ou da noite M Véti^ 
Deos é grande ou no màr, ou m tel¥â, 
Deos é grande ptl no inferno^ OU ilo úèú. 

Anio a Deos porqtfe ellé é totílè 
Das gallas que o mundo tem, 
Cria os peniedos do iftMfé, 
Cría-lhe is foéds támbeitt ; 
Amo a Deos pofqye « tcMltiMi 
Só de DedS é tdl-M Vénf^ 
Porque as horas da amargura 
Se acabam no íi^tido bitAi 
Amo a Deus porque ittifihã alofiS 
Quer ceifar S eierns palma 
Da eterna Jemalem. 

Deos é forte, é dos fortéíi o foite. 
Rei dos reis, mais formol qUe o sat> 
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Nas procellas da vida e da morte, 
E aos tristes perpetuo pharol. 

Amo a Deos porque as areias. 
Que espalha irado o tufão, 
São provas, de provas cheias. 
Do auetor da creaçSo; 
Amo a Deos porque o conheço 
No estampido do trovão, 
Porque o raio no cabeço 
Seu nome escreve no chSo, 
Porque o repetem os mares, 
E dos indícos palmares, 
O tigre sem coração. 

Deos é justo, a virtude premeia, 
Dá-lhe as glórias da glória eternal, 
E nos seios do abysmo incendeia 
A maldade entre os anjos do mal. 



Amo a Deos porque d*aurora 
A roxa, mimosa cor, 
E os alvos prantos que chora 
Dizem-me aos olhos amor; 
Diz-m'o a conchinha do rio, 
Diz-m'o a. estação do calor. 
Os gelos do inverno frio. 
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Do outomno os fructos; e a flor 
Da risonha primavera,. 
Diz-me o tronco, diz-me a fera 
Ama. a Deos, ama ao Senhor. 

Deos é bom, e seus cofres de graça 
Abre á dor, que do peito o chamou, 
Deos é bom, e do pobre á desgraça 
Nunca falta, se a fé nao faltou. 

Amo a Deos porque elle é vida 
Da vida de todo o ser. 
Porque a luz nos céus nascida 
Fez nesta alma converter ; 
Amo a Deos por seus favores, 
Porque é Deos, por nelle ver 
Tanto amor aos peccadores 
Que por elles quiz morrer; 
Amo a Deos porque no peito ' 

Diz-me intima voz que o effeito 
Deve a causa amar e crer. 

Glória a Deos entre os fumos do incenso, 
Entre os gratos perfumes da flor, 
Glória a Deos, porque é bom, porque éimmenso, 
Çlória a Deos, entre cantos d*amõr. 

«A de LemoSf 



A SEBRA DO MONTE JUMTO. 
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i^ÁLVE, ^We, cabeço gigante, 
MagestQ^o vigia ^o c^í^aia, 
Sentinella jiTJiiiçada da E^treUa, 
Olhas mudo o horísonte sem termo. 

• r 

És colosso na altura que ostept^s, 

Tfm tQii cmnQ «nue m puvçm orguido, 

E as iim^ 11H99 pas^iido rasUyaca ^ 
Q VOÇbodQ p'los tempos despido. 



-87- 

No seu curso sem fim os invernos 
Alvas cans de velhice te hão dado, 
E pareces na fronte rugosa 
Que meditas attento o passado. 

Já mil raças que aos p& te viveram 
Hao no abysmo do nada caído, 
£ tu vives, padrão de memorias, 
Mausoléu desse povo esquecido. 

Quando em rolos o fumo das guefjras 
Vem turbar a puráta dos céus, 
Tu levantas o cume azulado 
Como um riso do escameo de Deo$. 

1 . ! . . . 

Insensível tu deixas qb ventos 
Tua face varrtf de granito,: 
Insensivel contemplas o STéjo, 
As estrella^t « D mar infinita* 
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Salve, salve, cabeço gigante, 
Magestoso vigit áo etvoo^ ^ 
Sentinella av90Q«dft da EsirelUt 
Olhas mudo a borísoote mm lermo. 



^ t 



/^i. Gârré^ Ccdéêirm. 
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o QUE EU EBA, E O QUE EU SOU. 

x) MEU amor d'qutro tempo 
Era quasi adoração, 
Offendia a Deos com eliOt 
Emendei meu coração: 
Inda amo agora, é verdade, 
Mas não é tão sem razão. 

Creava um anjo na terra 
G)roo um anjo do Senhor, 
Isempto d*humanos erros, 
A quem dava o meu amor : 
Derte empmho o mundo ria, 
E eu penava acerba dôrt 
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Com razão mofava a gente 
De meu c^o delirar, 
Era um sonho de poeta 
Impossível d'encontrar: 
Só no céu habitam anjos, 
Que a Deos só querem amar. 

E tudo isto eu bem sabia, 
Mas folgava em me illudir; , 
Té que a dor dos desenganos 
Me ensinou a não sentir! 
R^íi^ a erença d'outr'ora ; 
Que hoje o mundo me faz rir! 

Nao é que o peito não ame; 
Innata é nelle a paixão: 
Amoldei meus sentimentos 
Aos dictames da razão ; 
E o gôso d'alma é mais forte, 
Porque nella ha reflexão! 

Que importa defeitos tenha 
A mulher que impera em mítri? 
Não é só meu o sorriso - 
Em seus labios^ de carmim ?... 
A muitos engana^ a muiios^, 
Esse ol|)ar que diz que simP.«. 



> 
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Eu tamben) çoq iniMÇQiístantet 
Mesmo ate sem desejair! 
Sendo justo, como posso 
A traição delia dçqqsar? 
Devemos todo^ pp mundo 
Nossos erros deficiilpar» 



Quando ^gon a miiibà Elvira 
Vejo em mágua susfMrar, 
Ou se volve acceca ^m ira. 
Que mais bella a. £a« brilhar* . 
Já não creio cimente 
Que é por mim tudo o quQ sente , . 
Vejo e calo trístemaite, 
Sem que cçsae^e t adorar ! 

Apezar de ser tão beUai 

E ter de quç ^ ufaiiar i . • . 

Tem-se visto eu esquecé-la, 

Sem deixar de me eatímari 
É que em uós tudo é verdade, 
Ha no amor doce amizade; 
Nunca foge qiie «saudade . 

Me não venkA ta^meutarl : 



.•^A-"i't- ':*•■• 



A lltJVEM* 



Felo sol ainda af&gadai 
Pequena nuvem dourada 
Yae adejando apressada 
Lá na campina do ar ; 
D'onde vens, ó nuvem pura, 
Co' viração^ que murmura 
Da montanha na vec^qr^ 
jNa &ce ai^ntea dí) fpaf p 
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4^- 



—92— 

Nas azas do meio dia 
Vens tu acaso sombria 
Perder-te em melancholia 
Nos campos de Portugal? 
Vens do Tejo ver as flores? 
Ou vens matar-te d'a mores 
Ao rever as tuas cores 
No Mondeg;o de cristal ? 

Tu, que os braços vaporosos, 
Em brancos flocos mimosos 
Estendes tao amorosos 
Lá para o septentriao; 
Vaes nos gelos de brilhantes, 
Em caverna de diamantes. 
Ver uns olhos scintillantes, 
Que prendem teu coração? 

Vaes matar uma saudade 
Entre a neve em soledade, 
Ou vaes travar amizade 
Cuma estrella gljicíal? 
Ou no polo diamantino 
Vaes vestir-te d'ouro finQ 
Lá no brilho purpurino 
D'uma aurora boreal? 
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Quanto invejo, ó nuvem leve. 
Tuas azas côr de neve, 
E o beijo, que o céu te deve 
Dessas roupas de marfim! 
Quanto invejo os voos teus 
Pelos caminhos dos céus, 
E o meigo sorrir de Deus 
Nesse raio carmezim! 



Lá do espaço nos retirei 
Onde fazes os teus giros, 
Não ouves tu os suspiros 
Que te envia o trovador? 
Ou tu lá nessas alturas 
Não te doem máguas duras. 
Nem aíTectos, nem ternuras. 
Nada move o teu amor? 

Ohl se á terra tu baixando 
Me conduzisses voando 
No seio macio e brando 
As ethereas regiões ! 
Ou se ao menos c*um gemido 
Da poj^re lyra saído 
A um ente estremecido 
Desses as minhas canções! 



Mas tu roças o horiaonte, 
Ao norte levas a ttotíte^ 
Yaes já tnui loi^ do ttiotite 
Em que te tí despontar; 
Corre, corre, ó mirem purá^ 
Co'a viração, ()ue itiiirmtira^ 
Da montaidia ika Verdiím, 
Na face argêntea do tnar. 

Corre, vôa^ que a tormenta 
Sobre as montanhas stí assenta^ 
Já o trovão arrebenta 
Nas serranias dó norte; 
Corre, voa, que o bafejo 
Que ora te dá dôcse beijo^ 
Pode n'um rápido ensqo; 
Mudar*se em tuíão de morte I 

£. Corria CíMeÈrU 
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ODE SAPBICA. 



Crescendo á beira d'um régâtò atMttd 
Ostenta o lyrío candidez graciosa 
Quando a éffigfia» tio erktttl dâs Ag^tHiil 
Nitida moírtirií. 



r 

I • 

1 



Encantadora na el^anciá e fórititts^ 
Varia nas cores; toda luz e sombras, 
N haste popipéia tHbmaé^te e lihda 
Tulifm airona. 



I , 
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Fomioso o cravo- em colorido, em graças, 
D'almo perfume embalsamando os ares, 
Captiva a vista, e dadivoso outhorga 
Magico encanto. 

Desabrochando no espinhoso ramo 
Bella adardéia a purpurina rosa, 
Sem que a desfolhem, com prazer a emballam 
Auras mimosas. 

Mas quanto, Armania, é transitória a vida 
E a formosura de tao lindas flores, 
Murcham-lhe as folhas, colorido perdem 
Rapidamente. 

0)m rijos sopros desapiedado Boreas 
Lhe açouta as hastes, e as subtis coroUas 
, Fanam-se, vei^am, desfallecem morrem 
Áridas, seccas. 

Assim, Armania, teu destino auguro! 
No viço estás da juvenil edade 
Louçã, formosa, como as flores bella, 
Cheia de encantos. 

Do tempo exposta aos redobrados golpes 
\ Verás sumidas de teu rosto as graças^ 
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E de teus olhos eclypsar-se o lindo 
Lúcido esmalte. 

Ali! saboreia os preciosos fruclos 
Que só na quadra juvenil se colhem, 
Quadra d 'a mor, que ao coração nos leva 
Almo recobro. 

Emborca a taça do prazer supremo, 
£ a largos sorvos deleitosa bebe 
O doce neclar, que somente os numes 
Ávidos libam. 

Então verás que na manhã da vida 
A natureza te surri contente, 
E que entre efduvios da paixão se avivam 
Tácitos gôsos. 



i^ , 
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o FESTIM DE BALTBAZAR. 



I. 



JjRAMDO O sol esmorecia, 
E da tarde a viração, 
Nas folhas seccas do chão, 
Já cantava o fim do dia ; 
Louvores do Senhor Deus 
Cantava, no captiveiro, 
Um velho em solo estrangeiro, 
C*os olhos fitos nos céus. 
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Reluirlhe a fronte já calva, 
As faces rugosas tem, 
Té á cintura lhe «vem 
A barba comprida e alva; 
Que magestoso nao é 
Entre as ruiqas da edade ! 
No meio da tempestade 
Parece o cedro de pé ! 

Puras aguas fug^itivas 
Ás plantas lhe ^ão passar, 
Vão-se-lhe á volta assentar 
Lindas donzellas captivas ; 
SSo quaes purpúreos botões, 
Que das roseiras do estio 
Pendem á beira do rio, 
Ouvindo aérías canções. 

E o velho canções cantava 
Tão saudosas do Senhor! 
E canções d 'antigo amor 
Da pátria, por quem chorava; 
Ah ! que pátria que elle tem I 
Não lhe ouvis por entre o canto 
Muripurar um nome santo? 
Não lhe ouvis Jerusalém?! 



{ 
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Mas contra este nome lucta 
Horrendo tumultuar * . . . 
Era em seu ímpio folgar 
Babylonia a prostituta. 
Folga, cidade infiel ! . . . 
Folga, folga« o tempo expira... 
Já sobre ti desce a ira 
Do Senhor Deos de Israel ! 



Não te valem esses muros 
De Nabuchodonosor, 
Nem o cinzel do esculptor, 
Que fez teus Deoses impuros; 
Já na raça de Judá 
Pôz Deos a vista clemente . . . 
Já das partes do oriente. 
Surge uma voz . . . que será ?• . . 

E negra a noite crescia 
Quando ao velho vem buscar 
Um servo de Balthazar, 
Que da cidade corria : 
E o captivo louva a Deus 
Cantando no captiveiro, 
Segue a trilha ao mensageiro 
Cos olhos fitos nos céus! 



r-^} 
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11. 

Que ricas formosas salas, 
Que jóias, sedas, e galas 
Lá no palácio real! 
E que palácio infinito, 
Todo porfido e graililo, 
Onde wse adora Baal, 
Onde em forma de serpente 
N'aurea columna fulgente 
S'enrosca o génio do mal ! 

De brônzeas cadéas rijas, 
Presas nas altas cornijas. 
Pendem lâmpadas sem (im ; 
Brilha a mesa dos banquetes, 
E brilham finos tapetes 
Sob os leitos de marfim; 
Vem dar mate á formosura, 
Nào longe, a eterna verdura 
Do marmóreo aaiplo jardim. 

AUi, de eunucos cercado, 
No throno d 'oiro assentado, 
Folgava o rei Balthazar; 
Com elle, torpes amores 
De Babylonia os. senhores 



V 
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Iam nas taças libar; 
E o fogo, accezo nas laças, 
Mil concubinas devassas 
Iam depois apagar. 

E já tudo louco andava, 
Tudo ria e descantava 
Entre nefando prazer; 
Ardiam frouxos os lumes, 
E os recendentes perfumes 
Mais e mais a recender: 
Ligeira, a lúbrica dança 
Ás concubinas já cança, 
Já lhes. faz a cor perder. 

Em seus desejos protervos 
Mais ímpio o rei, aos seus servos 
Mais ímpias ordens dictou: 
Quiz alli ver profanados 
Aquelles vasos sagrados. 
Que seu pae outr'ora ousou, 
Do Senhor na casa entrando. 
Roubar, maldito! lá quando 
Jerusalém captivou! 

' De Baal ás frágeis plantas 
Leva o rei aquellas santas 
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Alfaias do Senhor Deus; 
Depois de vinho as enchia, 
Por ellas depois bebia, 
Bebiam todos os seus... 
Eis de repente apparecc 
Uma nuvem, que alli desce 
Lá das alturas dos céus! . . . 

Sae da nuvem um som g^rdsso... 

Nuta o marmóreo colosso, 

Querem as salas cair, 

E a muo, que occulta as movera 

Nas paredes escrevera 

De Balthazar o porvir; 

O porvir ! . . . no homem nào cabe 

Ler taes letras; — ning;uem sabe 

Letras, que sabeip fulgir. 

Como o ^fulgiam ellas, 
Fulgiam como as estrellas, 
Mas com terrivel pallor; 
E Balthazar já descora . . . 
Ajoelha . . . brada . . . implora . . . 
Côa-lhe n'alma o pavor,.. 
Quer fugir . . . fugir nao pôde, 
Porque os membros lhe sacode 
Hórrido e frio tremor ! . . . 
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As concubinas correndo, 
E lacrinib^as genaendo, 
As faces cobrem co' a mão ; 
Andam co' as vestes rasgadas 
G)' as madeixas desgrenhadas, * 
Palpitante o coração! ^ 

Os escravos, os senhores 
Soltam sentidos clamores, 
Rojam as frontes no chão! 

Debalde quer seus futuros 
Ler Balthazar sobre os muros, 
Que Balthazar não os leu; 
Debalde todos os sábios 
AUí foram; mudos labips 
Teem para as letras do céu^ 
«Oh! venha, diz a rainha,* 
«O captivo, que adivinha, 
«Que rasga aos sonhos o véu.* 

111. 

Que grave aspecto, que passo 
T&o lento o velho tomou. 
Quando ao pórtico devasso 

' o propbeUi Dtuiel tinha explicado o sonbo de Nabucbodu* 

K 
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Co mensageiro chegou ! 

Sobe . . . sobe ... a sala entrara • . . 

Defronte do ihrono pára, 

E crava os olhos no rei ! . . . 

O rei c todos tremeram, 

Porque na vista lhe leram 

Nao sei que males, nao sei ! 

Balthazar anle o captivo 
O coUo curvado tem, 
Já não é monarcha altivo 
Novo monarcha alli vem ; 
Novo monarcha da festa 
Que a monarchia lhe attesta 
O antigo rei sobre o pó ; 
Reina o captivo d'oulr'ora 
Que a fronte lhe cVôa agora 
O Senhor Deos de Jacob! 

— «Velho! dou-te a liberdade, 
(c Os meus thesouros sem fím, 
«Do meu império metade, 
c(E o maior depois de mim 
a Tu serás ... — nao quero ; esctita : 
«Babylonia a prostituta, 
«Teu prostituto folgar, 
«Acordando iras do Eterno, 
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«As largas portas do inferno 
«Abriram de par-em-par! 

«Rei! além tu tens com fogo 
«Escriptas letras fataes! 
«Náo vale ante ellas teu rogo, 
«Nem teus presentes reaes; 
ftSâo três palavms sagradas, * 
«Porque aí li foram gravadas 
«Por mão sagrada do céu; 
«Vede, ó rei, vede, ó rainha, 
«Ao captivo, que adivinha, 
«Rasgar-lhes agora o véu. 

« Balthazar ! foste julgado^ 
nE o teu reinado passou; 
« Tu Jbste por Deos pesado 
« E nenhum peso te achou ; 
inD' Assyria as terras diversas 
« Serão dos medas ^ dos persas^ 
« Babylonia cairá /. . . 
«Eis do Senhor a vingança,^ 
« Porque já seus olho^ lança 
«Sobre a casa de Judá. 



' Af três palavras são Maní, Tuekbl, Phahbs, e a sua ex- 
qlÍ6«ç&o bybUea foi seguida com a poisivel fidelidade. 
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E todos caem por terra, 
E longo pranto se ouviu... 
Mas do oriente a voz, que a t terra 
Já mais perto retiniu . . . 
Eram de Cyro os soldados 
Sobre os muros conquistados 
De Babylonia sem fé: 
Olha o captivo a cidade... 
No meio da tempestade 
Parece o cedro de pé! 

Nessa noite o sangue corre 
Dos ferros n'assyria mão, 
Balthazar punido morre, 
Sui^ a captiva Síào! 
Oh ! mas quem era o captivo 
Junto ao rio fugitivo 
Cos olhos fítos nos céus? 
Quem taes verdades dissera.^ 
Aquelle velho quem era. ^ 
Era um propheta de Deus! 

de 



«/. ãe Lemos. 
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A MINHA ESTREXLA. 

r 

As vezes no silencio d'alta nonie 
ía senlar-me n'humido rocliedo 

Debruçado no mar; 
Ia ouvir os lamentos do oceano, 
Ver a espumosa vaga scintillando 

Aos raios do luar: 

E a i^^ estrellínha, que brilhava 
Nesse manto d'azul bordado d'ouro 

Na pureza dos céus, 
Me dava nos seus raios amorosos, 
Um reflexo d^aquelles que me matam 

Nos meigos olbos teus; 
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Amava aquclla cslrclla, como lo amo; 
E quando o sol, descendo no iiorisonte, 

Nas aguas s'escondia, 
G)m a visla pregada no oricnle, 
Como um sorriso teu, eu procurava 

A luz que me sorria; 

Uma noite, nos mares murmurava 
A voz da tempestade, e as vagas iam 

Coroadas d 'escarcéu; 
Debalde a procurei ; a minha estrella 
Se perdia nas nuvens gigantescas 

Que voavam no céu: 

Senti como uma sombra de tristeza. 
Como um presenlimenlo d'amargura 

PVa mim no céu escriplo; 
Das aguas, no gemido, na, ior menta, 
E nas linhas sulfúreas quo cortavam 

Os seios do infinito! 

• Z. Corrêa Caldeira^ 
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A MEU FILHO. 



Já ao som da trombeta guerreira 
Sobre os campos de Marte exultei 
E aos nomes de pátria, e de glória 
Já mil vezes a morte líTrontei. . 

E surria-me então a existência, 
E no mundo, nos homens conOava, 
E na dama de meus pensamentos 
Nem siquer a traição suspeitava: 
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E nem cria na vida fulura, 
Céus, inferno, p'ra mim eram nada, 
E na morte, que então desprezava, 
Via o fim desta vida dqurada: 

Hoje ao som da trombeta estremeço, 
Incommoda-me ouvir o tambor, 
E nem sonho venturas na vida, 
E nem creio da morte no horror. 

É que então minha vida era um livro 
Em que apenas escripto se achava 
O meu nome, e, quem sabe, o d'aque1la 
Que em segredo por mim suspirava: 

Que na hora do meu passamento 
Algum pranto talvez derramasse, 
Mas^ que em breve outro amante sorrindo 
Com mil beijos talvez enchugasse. 

Hoje nelle ao meu nome enlaçado 
Outro nome se pode encontrar, 
Tão unidos, que fora impossível 
Um sem outro do livro arrancar. 

Sim, meu filho, é o teu esse nome 
Que não pôde inda ser trasladado 



— 112— 

N'outro livro, em que os fados escrevam 
Teu destino, do meu separado. 

Eis [3orque amo a vida, que encontro 
Mais que nunca insipida agora, 
Sc eu faltasse ... oh ! quem poderia 
Como eu sirvo, servi r-te de escora ! ! 

J. P. das C. 




CANTO DO JÀO. 

iiAsci no rico Oriente: 
Creeí-me entre as verdes palmas, 

Para amor. 
Amor me pôz no Occidente: 
Fez-me d'alma duas almas, 

Para a dor. 

Ai dor! Pois heis de ir a Java, 
Estreitas, e vosso rumo 

De lá vem, 
Dizei-lhe, qual me eu consumo; 
Dizei*me, se eu lhe lembrava 

Lá também. 

8 
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Também vós, ondas e ventos, 
Pois sabeis a minha terra, 

Lá chegae; 
Não lhe conteis meus tormentos ; , 
Mas o amor, que me desterra, 

Lhe contae. 

Contae^lhe, que prezo vivo; 

Mas que eu mesmo, aperto e bejo 

Meus grilhões. 
Nem livres, nem reis invejo. 
Pois o ca0è, ^ tàíi\í^4t ' 

De Camões. 

Camões, grantífe Altà^ t^ ôcilda ! " 
Que ^Êim tél^, tqiíé o tb« Uòm CltiftVft) 

Morfó^é jál 
Grande AlMl, t«i ^ó ^ «àOudã, 
Dá-Ihe patkfis âit«AbaM) 'èiáo, 

Grarfrfé Alfeti ! 

Allah ^ aH^V^é ertn #a\%, • 
Que a florida ¥<$M^t>rà ii^ld 

Faz «i<)l^6r: 
Cá vi ypé^ tiiaUcilàella ; 
Pois vi, 4«íé'ttlil nÁ^rtíSs da^% 
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Saber, esforço e virtude, 
Bastam, em terra madrasta, 

Para mal: 
Bem como, porque se mude 
O incenso em cinzas, lhe basta, 

O ser tal. 

Tal pátria, nao quer aíFêrro. 
Antes choral-a na gruta 

De Macau ! 
Antes na ÁfébiA liWii^ brolAv • 
Cortir miséria e desterro, 
Co teu Jáu. 

j4. F. de Castilho. 
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A NOSSA MISSÃO . . 



(n'ubi álbum). 



Um anjo!... fallou-vosP... em pé, sobre ,as nuvenâ^ 
Também vi um g;enio, ouvi-o também ; 
Que voz e que formas!... As virgens de Rubens 
Mais mimo no rosto, mais garbo nao tem. 

Fallou-me... Era noite. Pezado negrume 
Toldava as estreitas d\im fúnebre vefu, 
Apenas do raio phantastico o lume, 
Qual águia de chammas, silvava no céu ! 

O vento açoitava dos montes o tope, 
Mugia nas selvas, á beira do mar, 
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Ginete ínvisivel, sulcava a galope 

As vagas, que morrem na praia, a espumar. 

A terra dormia nos braços... do crime! 
Sonhava, orgulhosa, dos tristes sem dó... 
Sonhava opulências, vaidades.. Eu ri-me: 
As galas da terra que sao... senão pó! 

Eu ri-me. Que importam do mundo os motejos 
A quem diz affoito: do mundo sou rei... 
A quem, aspirando dos cens os bafejos, 
Prc^a, n*um cântico, ás turbas a lei!... 

A quem, sobre a t^Ua dos thronos mesquinhos, 
Co' o sceptro de fogo curvae-vosf traçou. 
Erguendo, na fronte, de loiros... e espinhos '^ 
A c'rôa immurchavel, que um Deos lhe iadoo ! 

■ ' ■•■■•^vf..v.- ■ 
Eu ri-me e cantava. é. mas dentro d^est^alitiaf^i^^^ 
Sem viço, pendida... murchava-se a fé, ' "^. 

Qual, n*esses desertos, languece uma palma', ^'-V.,-! 
Que um lagi> dé areias crestou ao sopé. 

Olhei!... mas a vista... cegavam-m'a as trevas, 
Cegou-m'a a procella, que as trevas fendeu, 
Cegou-m'a um archanjo, de rúbidas grevas, 
Que desce, que pára, que exclama: sou eu! 

\ 
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Brilhavam-lhe as azas de funda sapbyra, : 
Luiiam^lhe as vestes de claro cristal; 
Apoia o seu braço no braço da lyra, 
Da neglra tormenta formou pe(jestal. 

«Arebanjo!» e convulso curvei*ine em joeUios, 
«Arcbanjo! revela-me a noòrG miísão; 
É força» «Que esperes.» «Que espere?» «Conselhos, 
Que venho traiw-tfe, na voa ào trovão. 

ConSa, mancdi>ol na c'rôa da glória, 
G)' os cardos, qiie ferem, se innastra uma flor... 
Padeces?... que importa... se, um dia, a victoria 
Pagar os teus hymnos co' um ri#o damwii» . 

Depoisí arrancando dd abobada um astA), . 
A terra allumia oo' a mysticfli lui^: 
Mostrou-me uma virgem... de puro alabastro 
As faces poisava no seio da crw* 

Eu vi^a, adorei-a eam louca y^tigem ; . 
O génio me brada: «T^u premio ha-de seiri» 
«Não sonho?» «Não sonhas. É tiui essa virgem, 
Se acaso. . . » «Que preço?» ««Caniae e soffhkh ! » 



> 



4* P^ da CunhAn 



AS LAGMMM piA «QiA. 



tH 



UNTO da marggj|i (ip çjg, ■ , . W- 

A um brando |.v|gf 4'^S|ip . , - í * 
Que fulge ppfí pptre ?p flqf^b .a.;J 
No espelho prate^^i^? ■■■■:".[ 

Vejo meu botgp rpggfJo ,. •; y^ 

Retratar as linda^ jÇqj^s. . ; .:..í • 

O insecto DQjijgwigo 

Suas azas d'oujr.9 ^i^ . 

Esconde no ^ejp fgt^i 

A lympha, que JfWgftrmi > . 

O meu pé minig^ ^líçija^ . . 

Debuchando a côr ^^ p^}}; 
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Quando nas sombras perdido 
O mocho solta um gemido. 
Poisado na rocha nua ; 
Vejo o sylpho scintillante, 
Envolver-se rutilante 
N'um raio meigo da lua. . 

Vejo o fugaz pirilampo 
Por sobre as trevas do campo 
.Traçar um circUo de luz; 
A sombra silenciosa, 
Orar triste e mysteríosa 
Lá junto aos braços da cruz. 

Vejo dos faunos a' dança, 
O ramo que se balança 
Lambendo a relva do chão; 
E no seio da espjsssura. 
As tagrymas de verdura 
Do taciturno chorão. 

Oh! que então eu desabroxo, 
Encostada ao lyrio roxoj 
Que a brisa vem aflagar; 
Minhas pétalas mimosas 
Se desenrolam formosas, 
A baça lut dd luar, 
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Mas quando a voz da tormenta 
Nas florestas arrebenta. 
Acordando a solidão, 
Quando as folhas dessecadas 
Voam do ramo arrancadas, 
Co' a rajada d'um tufão. 

Se vejo uma luz errante» 
Divag^ando vacillante, 
Por entre a escura ramada 
Se o salgueiro além suspira, 
Como as cordas d'uma lyra 
Aos ventos abandonada! 

Se na aífastada clareira 
Seus pios, ave agoireira 
Junta ao murmúrio do vento; 
Se as nuvens encastelladas 
Do fogo do céu pejadas, 
S'enroscam no firmamento ; "^ 

Oh! que então eu, triste rosa, 
Me occulto toda medrosa, 
E me debruço no chão; 
Temo ver no cemitério, 
A sombra envolta em mysterio 
D'um meu finado botão. 
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Temo (Jas aves o grilo, 

Temo as garras (je granito 

Da esphinge em que murmmrai 

Uma fonte çuj^s aguas 

Vao contar as minhas mágujaç 

Do regato á Ijrinpha pura: 

Temo os olhos d' uma abelha 
Que, qual ígnea centelha, 
Estão íitos sobre mim ; 
Temo que o vento d^i serra 
Desfolhe e lapce por terra 
O meu manto de sctiin. 

E eu fico, lacrimosa, 
Toda a noite temerosa, 
Chorando juiito do rio : 
Minhas lagrioiag luzentes 
São pérolas transparentes 
Deslisando fio a fio. 

Até que o sol despontando^ 
O doirado véu lançandp 
Nas distantes cumiadas: 
Atravez da nuvem rota, 
Vê meu pranto gola a gota 
Entre as folhas dedx)taaas. 

• t\ Corrêa Caldeira* 



MEDITAÇÃO. 



NO ALItUM DA BX..** Stt.* D. A. »i 

* 
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Uh! Ghrrsto! Banha-te a fraote 
De sangue em ooda3 um mar ! 
De teus olbos viva fonte 
Vê-se o pranto rebentar! 
Eu gemo também comtigo! 
Eu tenho |)or inimijgo 
Também o mundo cruel ! 
Sinto arder«-me n'uma frágua 
Mas em vez da taça d'agua 
Devoro a taça do fel ! 
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A fronte me pende triste 
Dos braços da minha cruz! 
Mas a fé! Comtigo existe 
Ainda te invoco, Jesus! 
Quebra da terra as cadéas 
£ minha alma que incendéas 
Deixa-a — deixa-a revoar ! 
Deixa-a desprender da vida 
Vagar nos astros perdida 
Até os céus encontrar! 

Qual incêndio mais ardente 
Iguala a minha paixão? 
Esta dôr que o peito sente 
A queimar-me o coração? 
O lábio já mal respira ! 
Quebrada me foi a lyra, 
Por satânico poder! 
Murcha a coroa de poeta ! 
Ficou-me a dôr do prophela! 
E o exilío! PVa morrer' 

Morte! Vem! apaga a calma 
Em que me sinto abrazar! 
Ei^e-te aos céus, o minha almg: 
E deixa-me o corpo ficar, 
Tributo rendido á terra I 



